25 de setembro de 2022 – 26º domingo do tempo comum

6. salmo 145(146)
        F                 BbAm    Gm              C            Am             Bb Bbm F      C7       F
Bendize, minha alma, e louva o Senhor! Bendize minha alma, e louva o Senhor!
                C                  F                    A                  A7        Dm          Bb      Gm             F
1. O Senhor é fiel para sempre, / faz justiça aos que são oprimidos; / ele dá alimento aos famintos, / é o 
        G              G7         C C7
Senhor quem liberta os cativos.
2. O Senhor abre os olhos aos cegos, / o Senhor faz erguer-se o caído; / o Senhor ama aquele que é justo. / 
É o Senhor quem protege o estrangeiro.
3. Ele ampara a viúva e o órfão / mas confunde os caminhos dos maus. / O Senhor reinará para sempre! / Ó 
Sião, o teu Deus reinará / para sempre e por todos os séculos.
14. comunhão i
      Bm    A            D               A                            Bm                       F#                G                      B
Recorda-te, meu filho: recebeste os bens em vida, / enquanto Lázaro, os males. /:Tu és agora 
               Em                     F#               Bm
atormentado, enquanto ele é consolado.
                  D                G            A         D                       E           A                 D             G
1. O Deus vivo é um escudo protetor Ele salva os que têm reto coração. / Deus é juiz, e ele julga com 
    A                      E                 A      A7   D
justiça, mas é um Deus que ameaça cada dia.
2. Eis que o ímpio concebeu a iniquidade, engravidou e deu à luz a falsidade. / Um buraco ele cavou e 
aprofundou, / mas ele mesmo nessa cova foi cair.
3. O mal que fez lhe cairá sobre a cabeça, recairá sobre seu crânio a violência! / Mas eu darei graças a 
Deus que fez justiça, e cantarei salmodiando ao Deus altíssimo.
4. Levantai-vos, defendei-me no juízo, porque vós já decretastes a sentença! / Confirmai o vosso servo, 
Deus-justiça, vós que sondais os nossos rins e corações.
Recorda-te, meu filho: recebeste os bens em vida, / enquanto Lázaro, os males. / Tu és agora 
atormentado, enquanto ele é consolado.
